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Introdução: A Síndrome de Fournier é uma fasciíte necrosante de rápida 

progressão, caracterizada por infecção polimicrobiana, que acomete a região 

perineal, perianal e genital. A Estomaterapia desempenha um papel 

fundamental no controle de infecções, otimização da cicatrização e redução de 

complicações. Objetivo: Avaliar a atuação do enfermeiro estomaterapeuta no 

tratamento da Síndrome de Fournier. Método: Trata-se de uma revisão de 

literatura onde, para sua operacionalização, foram utilizadas seis etapas. O 

levantamento foi realizado no mês de janeiro de 2026, por meio das bases de 

dados SCIELO e LILACS. Foram utilizados como critérios de inclusão os artigos 



dos últimos cinco anos, nos idiomas inglês e português e literaturas que 

abordassem sobre Estomaterapia, Tratamento e Síndrome de Fournier. Sendo 

excluídos da pesquisa os estudos que não forneciam acesso ao texto completo 

e que não abordassem o tema proposto. Resultados: Foram identificados 10 

artigos, destes, 05 foram excluídos por não corresponderem aos critérios de 

inclusão, totalizando 5 artigos analisados. Observou-se que a atuação da 

Estomaterapia consiste na avaliação criteriosa da lesão; no manejo do 

exsudato; na utilização de produtos com ação antimicrobiana; na utilização de 

barreiras protetoras; na implementação de estratégias do isolamento da ferida 

como o manejo de estomias de derivação para proteção da ferida perineal, no 

uso dos adjuvantes como Laserterapia e Terapia por Pressão Negativa (TPN). 

Conclusão: Assim, a análise dos artigos científicos destacou o papel crucial do 

enfermeiro estomaterapeuta na assistência à Síndrome de Fournier, que vai 

desde o cuidado direto com a lesão até o suporte emocional e educacional ao 

paciente e familiares. As Implicações para a prática: O tratamento da Síndrome 

de Fournier é um desafio para a prática de enfermagem, estudos de revisão são 

necessários para orientar a decisão clínica de especialistas com segurança. 

Portanto, é essencial a realização de revisões de literatura que sumarizem as 

melhores práticas e orientem o tratamento fundamentado nas melhores 

evidências. 
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